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1 INTRODUÇÃO
Em 2010 iniciou-se na Universidade Federal do Rio Grande (FURG), o projeto de apoio pedagógico de acadêmicos indígenas, a partir do ingresso, por meio de um processo de seleção específico, destes acadêmicos em diversos cursos da Universidade (SCHIRMER, BARBOZA, RODRIGUES, 2012), nos termos do sugerido através da Portaria nº 849/2009, da Fundação Nacional do Índio (FUNAI). No ano seguinte, 2011, uma acadêmica indígena ingressou no primeiro ano da Faculdade de Direito e, alguns meses após, iniciava-se o acompanhamento da mesma, através do que, à época, chamava-se “tutoria pedagógica docente e discente”, onde outro acadêmico de um período mais avançado do curso, bem como um professor, a acompanhavam e orientavam, de modo a contribuir para sua aprendizagem e integração na instituição
.
Assim, o presente trabalho visa relatar as experiências vivenciadas enquanto tutora desta acadêmica no ano letivo de 2011. Ao compartilhar essas vivências com a comunidade acadêmica, que muitas vezes desconhece a existência deste tipo de projeto dentro da instituição, acredita-se estar contribuindo para que esta tome ciência da importância do trabalho realizado junto aos acadêmicos indígenas.
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Este estudo consiste em um relato de experiência das atividades vivenciadas durante o acompanhamento pedagógico de uma acadêmica indígena no período letivo de 2011. No que se refere à sistematização do processo, foram realizados encontros periódicos entre a tutora discente e a acadêmica, a fim de que a primeira pudesse auxiliar a segunda em suas atividades acadêmicas.
Inicialmente, foram previstos encontros semanais entre as acadêmicas, de modo que as dúvidas com relação a conteúdos trabalhados em sala de aula fossem sanadas pela tutora, bem como para que se auxiliasse na elaboração de trabalhos acadêmicos e nos estudos para as avaliações. No entanto, ao longo do período trabalhado observou-se que não havia necessidade de se realizar encontros semanais, passando estes a ser agendados conforme a necessidade da acadêmica.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Através do trabalho realizado, foi possível observar diversas questões que emergiram do acompanhamento da acadêmica indígena. A primeira delas diz respeito ao receio de rejeição da tutora discente, uma vez que nos primeiros meses ela havia sido acompanhada por outra acadêmica. No entanto, a transição entre as tutoras foi gradual, de modo que se desse continuidade ao trabalho da anterior e não se prejudicasse a aprendizagem da acadêmica, mas também favorecendo a criação de um vínculo com a nova tutora, fator muito importante neste processo.

Assim, passa-se ao apontamento das questões propriamente acadêmicas emergidas do acompanhamento: a primeira se refere ao cumprimento dos prazos de entrega de trabalhos acadêmicos e à frequência às aulas. Inicialmente, havia uma grande dificuldade em se cumprir os prazos, bem como o número de faltas em aula era bastante alto, pois a acadêmica estava habituada a uma cultura onde o ritmo em que as atividades são realizadas é diferente. Assim, tal questão teve de ser trabalhada pelos tutores docente e discente junto à acadêmica, para que compreendesse a importância do comprimento dos prazos e da frequência às aulas, mas também junto aos professores da mesma, para que fossem mais flexíveis e respeitassem o ritmo desta, favorecendo sua adaptação ao ambiente acadêmico.
Por fim, destaca-se o bom rendimento da acadêmica no ano letivo em questão, tendo sido aprovada em praticamente todas as disciplinas. Saliente-se que houve dificuldades de adaptação e aprendizagem, mas a enorme força de vontade da acadêmica, aliada à colaboração de colegas e ao trabalho dos tutores, fez com que fosse possível se atingir um resultado positivo.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir da realização deste trabalho de apoio pedagógico aos acadêmicos indígenas, percebe-se que é possível não apenas contribuir para a aprendizagem e adaptação dos mesmos à Universidade, como também compartilhar de uma cultura diferente, dividindo experiências e ensinamentos, que partem de ambos os lados. Ainda, muito embora não seja este o propósito do projeto, acaba-se criando um vínculo com o acadêmico, onde o tutor passa a torcer e comemorar por cada sucesso deste. Acredita-se, com o presente trabalho, estar contribuindo não somente para que a comunidade acadêmica tenha conhecimento do trabalho realizado junto aos acadêmicos indígenas, mas também para que o valorize e entenda sua importância, quebrando possíveis preconceitos, que são obstáculos ao desenvolvimento de um ambiente acadêmico saudável para todos.
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